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M "w^i f%".... A Villa do Jardim

0 Jarrlim foi erecto em yiih peir>'Àlvará de 30 de agosto
de -.814: a ppvisáo de 2 também de agosto do atino
segu me o mandou executar.

A criação da vilU, foi feita pelo gueto seguinte:
•^r- Aos 3 dias do mes de janeiro de 1816, nesta povoaçAo da
B^rra do J rdon, no largo que fica servia io de prq^ p<ir
detrás da M tns de.stà nova villa deS. Antônio tioJanim,
de ij-ue fijja sendo Orago o mesmo S, Antônio, depois :íe
publ-cado o Alvará pelo qual p Pincipe Regente nosso sr
mandou erigir em villa esta povoaçao, e a provisão que com-
wietteo ao í\r Desembargador Ouvidor geral e C neg-dor
úi oomarça João Antônio R-idiigueskde Carvalho está deli-
g<fB*?ja; e^frnto juntbsa maior pírte dos n íhrenH b u)S e pes-
soas cipases desta povoado. oiarrl"U o d11** Jl.ni.sjru levantar
íim P lourinho alt» de madeira corn seos ¦f:"f»ç«>í, por nilo
h ver temp» para ^e f ser outro tom mais n ffi oro a. o qbA
se praticou nd referido lugar ila praça desta u va villa d» tio-
minftda com todo o seo destricto e mnis J gratos c m o
titulo de-vdía de S. Antônio do Jardim para «'aqui em di-
ante sè frse.rem juot» ao dittrPehuriuh) e casas da Cam/ra
qn- se f%ciô na mesma praçi, todas a§ < xi'Mk;õjs, arrèmal cèes
e maN a;çt^ judiciaesj que pertencerem tanto a jrjstiça coinò
a rial fetseuda, tudo o nuis qde for em ben.fi io commum
deste pov/i9 na mesma forma que se p alica íhs ci-daçdes <-u
villas deste reino, a quem o Príncipe Urgente nosso senhor
concede-"» as mesmas graças e pre.vilegios; e logo por ordem dó
líie^mo llmistr-» em alta e inteiligivei «O' pelo nieiriuh » ^eral
da correição Jo é II b iro da Silva fu dito tes veies, ie-{,
real, real, viva o senhor I) João P incipe regente de Portu
g^i, cuj^s palavras forâo repetidas por todo povo comosign^l
de reconhecimento da mercê qnerecebiao do mesmo sehhor,
e de tu io para constar mandou o dito Ministro frser e->l*
termo em que as^iynou com grande parte dos que presentes
esta vão e eu Áo tonto f^acio de Tones Bandeira, e»cnvâu
da correição que o escrivy.

Carvalho —

Lfcviid Puiairi d^ AUncar.—Juttô Neponuceno e Castro,

L

-Pedro Tav.res Münis._|)(,tl)i,)gíis j,!Íif) D,,lta8 Rothèa<-01aaoelT;!vareHMuoÍH.-.W4híaS Vum de A(íll),,mi-\nt n... Vieira dos Sant.,8.-,foã„ Fmocisco de M rsnds.—Pran.ci>cUAB«..nioíte Armij -._.l,,,„,„ dp Rrjlr) ,.„ pia'~Fr»n,.íSeo GaS|*r de O lyeir».—l^anMiMv. Lwt, [{abelm.-f cenlç: pnrefe Gr i^H-.-^n,, j ,., ,,w Wjr n . 
*

-6-ft.gori,,.doE?pínt.,S rifo -U x ¦ Pmir, llmalhn -,„'.
t»mo ria Crus Neves J .„ ..r.-^oci^ 1'avares Mud^~V|:,n.el PiiiMl^.aiii... — *Ian i \,,|,mi,, de J-ki»—I-
• e R-dr.gub V,*,,a -...s-m. J >é ,ia (;,!l;_^
Batista de Oiveóa — vnfi.«»nio Francis -o de Up||„ —-h-
t»i«l J.qu,,» da Slva (íaval^u.re.-j,,^ j»,.,,, a L n^-^rit-ui, Aiv,s Coitu—Jo.6 B plisia da Sdva'.-e An-
tuuio deSa beirao. yC,

PROCESSO 1)0 SR JACOm

SradÒ chamado para a^islir em falta de advogado, á f*.
riiaçao do processo dosr. Jacòme, não posso deixar do diser
nuas palavras ie estrauhesa ao ftiòau porque se procedeu, em-
bura seja erro de u.inhí p rte.

O artigo '?39 do co ligo críiniMal dis -*• As imput eô 8 f-fías
aejurlquer Gprpor^çao, l.)ep «bitario, ou Agenla de aulhorid^
Oe publica, contendo factos, ou omis^ô^s contra os de e/es
de seos einpregds, èVo sugeitào a pena alguma-, provando-
se a verdade ciVlla —

Ningueitrdirá que una pronunc;a, a tecla ão em um» ca*
doía. o»j os gastos de uma fiança não sejfto uma pena; como
pois livrar-nos fiemos o' lia, nn<> se aítnut nto provas antes
da formaç o da culpa, nos crimes deinjutias?

SI- o que acontece ao sr. Jacòme.
Chsiííado a p licia p^lo delegado da L-ivras por oiirre ^e

injuria piiohc do no — \raripe —- n, H>, nao y- |oh ad-
miltio pr<-vis: nào se lhe deo íiiesmo a p^iivra para explicar*
í>e, OU d« ff rj ^T--e.

b) | elidas o t^stKYiunhaA anresentadas oelo aoior, provon-
Se apenas q< e <• jornal he de tr>buMo p- ma'<8 ,5e 15 ^:;fp,^,
e a fe poito do rrirn*4 «A Io rrirr!ÍU'>so 0<l h- rj>r n*ur u s-4> r
riüiii aitísino pina cubS^au cio üccu&üU^; poit» nâu &e fco eater*
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rogatório.'
S^melhanlfts auctoa, íso siovprlgmenie formulados forao con-

cimos ao Dr juis n-uoicipal do termo. E merecerão as

honras de ir na pr< nnncia ? Nao creio.

S*. o modo de processar os crimes de injuria he o de que

se servio osr. S^n.aolo no presente caso, coii-Nso que es-

tamos muüo alrasaíos nessa parle; e, ou deixaremos de

oeasu-tfr asautb&ridadeB, ou estaremos na cadeia toda ves

que l-h-a a-proaver.
Ne*» 11a juh pw ter vi*to um indivíduo perpetrar um

ftB8á88'inato; a*«.íia se lembrou de pronunoiat-o' aeoa inquirir

alguma teatiuuiohas que depoohfto do facto;- mas por que

te \om-é pubii-c u o m injuria, e apresentou a auíhographo,

«ue a mefc ver serve apenas do corpo de düito, he ipso rapto,

prouuaciado seu sactor, pr esmo dia do-ae de mais provas, e

até de ima confissão em juis -.

Sete procesws se f^e.n assim, repito, estamos otrasadis-

aimm; «precisamos de ama reforma neste sentido *

Nao. soa jariaU, nem f lio em presença da tegi-slaçào- mas

Ü -consciência, asse sent menlo intimo, que nos ias dcsceroir o

í>em do mm, o verdadadeiro do falso, o justo cio oppressivo,

rae leva i crença de que semelhante proceder he, absurdo, abu"

aivo, ¦arbitrário, e despolic*.

,'EparaflÃo wHIudir a letra do artigo pitadv» he foiitapeú*

fiável que os processos por crimes de eaiümnia t injuria prin-

Clpiem peías provas do rôo.

alha 8 áe Julho de 185S* B G* A.

¦

(ENTOS BE HYPOL1TA MARTA BAS DOM,

(ConUnuacáo do-pimtto antecedente,)

Depoimentos de' t^t-munim prodoríài éi| uma fetift-

0**», dada por Franco Pjl* d* <>U, «, j.mo muni-

oipat do termo/d» Boa-mU, cía pmvmçia de .P-rna-n*»- o

par. provar «.o como «na fln*dl «milher Maria da* Dores,

era liberta, e livre por nascimento & mi HjpoliU Mana

das Dores.

'festemonba 1» -Ántooir. Barbosa Nojeira, ca.aln,

desta freguesia, 5^ nonos cie idade.
»,. a ».0R>s ri nor ser morador 00

Sabe de scieacia certa, e meso,o pu

msm lugar, qu,. o juslfioanle. M casado com Marta das

Dores, a qual elle testemunha, e igualmente todas as r*>-

,0,8. a tiabao e tralavao como pessoa lwe, • «to elle

testemunha sabe desde que tem uso de rasào.

D-«e mais, conrftéír vanos liboe do justífleante. entre

elles José, Marcos, e Carlos, e alem destes elle testenm-

„Ua sabe por ouvir diser, e «.esmo por ser pubhco, que

, justifleante tem mais u«a filha do nome Hyprfji. a-

.Wl presentemente aoha se fora da casa do jost.hcanle.

Uiodo na Ydla do FM, tendo ella deixado a compa-

nhia(I„jusüfi;a»te. seo pae, ainda em tenra idade, por ter

sido con iusida por nua madrinha J. anna P«U. da qual

lÇ:,v i«Htemuoha tem pleito conhecimento.

S,te íòt v,r e presenciar que o ju,,iíicanle sempre

• • ,,,. .... mina c alhos -a face e visla de todos, o
\uveo com sua l«ul •'

¦ ,; f.i nertiubado porpessfa a!gmua,e nemtaeB.

: mo beato alguw ^p espalho

jut ficauie fosse escrava.
u d? qu* a dita mulher d

Testemunha 29.—Florflncio Bispo de Sousa* casado,

da freguesia de S. olaria, 53 annos de Idade.
Disse, que conhece o jusufi¦ nte e wbü que elle foi'

Oã^ado no ánno de 1822 com \5,ria ãn DoM, e a reata

de sa ecif-noia é por que sendo nv rstior rj,j Crus de&tò

termo, quando pa.»a o lugar da Êlro> di^tant»» duas l^g^

as e meirde s^a morrida, vi^ra faser rcB^-noia o jostjfi*
Cante iâ casado com riàrta (Ias ' Does, a qudi elle teaté»

munha conheceo- perfeiiamenle de»ue a idnde de 7 anoóS

pouco mais ou méods, e qoe rsão so.ai.eolfi oti.se teo/p^

como ainda depois de e«s'a8a c» m o jnsuficánle, serapré

elle trgtcírunha, e todos igoalmeüle a reo« r.Oeccrào eomoi

pessoa livre. Sabe que deasè casamento leve o ju-vl fl.**

caníe vários filhos» é ainda existeií) tren em seo poder, de

nome Jo«í; IVlarcos, e Carlos, 09 qmea >lle. te>i'.mooha

os CQuW.ce perféUarfiaote, alem disso sabe por conhecer a-

ilida Qi b <ç> ú.nu.á de nome Ryppjtjta, a qu-aj, Sob©

por ouvir diser que fora condusiàa por aua üiadrinba Jo-

mm Paiiia e qíWQ pTeseú»empnte n ¦ Em\ S'be por ser

morador perto da residência do ju&í ficante, que e^te sem-

pre viveo tranqüilo eom sua mulher a /*áce e vista de

todos, e que nunca se espalhou nenhum boato que a mes-

ma fosse sujeita e nem elle leatentunha em tempo algum sosba

o eonirario do que tem deposto.
s,l^-

Testemunha 8a.—pantalião de Sanl' Anna, casado^-

da^ta freguesia, 4'6 anuoa de idaie.

Disse que ^õihece perfeitamente o jostificante, e sabá

que elle casou &e com Maria das Dores, já f,llecida, cujo

casamento teve lugar nA fasenda Poço dJAnta| a qual elle

testemunha íeoVpre a reconheceo como peaaoa l'.vie. Co-

nhece lies ãitios do josüti^ante de numes J«|é; barcos,

eCailos, e por ouvir dUer; sabe q1 ojusuticante teveioais

outra de nome H.ypolHa-, a qual fora condüsida iinda em

tenra idade por sua ioadríniia, iuâúm PiUla, e qn^ de

presente H acha n« Exu^ Sahe por ver que a mulher

do juMífi-aote sempre fora conhecida por pessoa bvre, e

que em tempo llgutoélbí já mais fora perturbada em nm

liberdade, e tanto era isso verdade qiie eüo testemunha v^o

muitas veses a mulher do juai%a$ie ãftn-Ur s| e comer

junto com a finada Jo^rina Pauia, e^s«a fiiha An ia

Paula, presumindo ellè testemunha que ab»im nau acuii-

teceria se ella fosse sujeita.

Testemunha íia.—Dmnisin T xeira d Silva, casad09

natural de Pi lã <fe arcados 53 §nnos de nade,

Cmhece ao jüaliücante, e sabe que élte ca>rli-se em

1822 com olaria das Dores, tendo hn<ar este¦ usam-wfo

Da fasenda Poço (Tinta, e cjoe depois do ç|i.m|nto vi-ra

o UístiGcante morar com sua mulher na lUpèrocaV èvlle

testemunha sempre recòoheceo a úriulher do ju t fi nte eo-

mo pesara livre. Sabe que deste casamento teve «• justifi-

caote vários fiíhos* entre elles três de nomes J »ó, Marcas,

e. Carl»s, e alem disso elle lealemuoha snh* n-r ver que

atem desses o jiisliiicante tem mais uma fiilia de nome

Byjioliia a qual bo acua prewatemwte no B*u*, ímo pa^

LE6I EL
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a alli condoaída a rogos e ín lanefas ne ?>m madrinha
t
jjoanna Paul*. Nem >ó mies como depois do casamento,

o jusüfieanie sempre viveo tranqüilo com sua mnlher ja mais

foi perturbado por pessoa alguma, e neste período de tempo

nunca gias-ou o ooa.o de que a mesma fosse sujeita,
SÍENTLKÇÀ

julgo por sentença apre*¦ nt- )n*\ G '-<çao, pára surtir seos

âevulos efleítos.. O esci.v^o aeix3 trast.do o entregue o orfr

giual a parte, a qn-m cund- moo ms custas, f> tenha esta oor

pubhcada em sua ãi-âo. Petruniia, 7 âeJolho de 1856

Fraácisco Joséda Silva Amòr/m. íCunimuà.)
¦-J—'!?iS»^0 ^"SS^anm

¦>'

' .

O TRABALHO. ¦

.;  . .... Quem ama o empo,

Ouem ama a agá .uliura, «'ma * virtude*
J. A . de Macedo.

O trabalhos oh camponfs,
EVo beru que Deos nos de ,
Pois quem vive em seu trabalho
W protegido do Céo.

Assim, camponês, trabalhai
Náo deshonra o trabalhar^
Trabalhando é que se.podo
Àmisades graugear.

Neste num to t abalhanda
E' que se pode viver,
I) • contrario, camponês,

"ÍV fome se ha de"morrer.
Aqu ile que bem trabalha

W de D-.os f vorecidOo
De todos é etimado,

De todos é' píol gido.
O in«n!1rí'(.vO prego-çojf'0

E' e to ig despnsado,
Em ge.rál escarnecido,

E de D "O» pouco lembrado.
E assim, oh comp neg,

Convém, couvem, trabalnar,
T atalhando é que se tem
Com que na vida pasmar

E' mui bella _ vida do eampo,
Sé neíl ¦ é doce a saúde;

Quem a vida do campo ama
Ama Um bem a virtude.

1 6— ( Antônio Alves. )
««S£i!»-SW!M> *!__._—¦»

O engrande,.imenlQ de Missão-velha.

Çenào-nos dado ao trao-itliode mostrar, com a exacüdâo que
Jios foi possível, todas as phases pórq' tem passado a freguesia
$e Missâo-velha: suas vaatágeaa na.luraes; e as causas que a
imssò ver, mais direclamente tem òorièorridó para sua deoa-
deociat éforçiso apontar mos era seguida os meios que ew
jaosáa humilde comprehençâo, julgamos que podei» convergir

pa;a seu restabelecimento, que tanto desejamos.
E' evidente que a agricultura, e o commercío, med?a te n

acçâo inoralisadora da religião fisem o engran;eciroe_ o d
m iagar 5-ulquer, é pois de mister qae os habitante* ctess

lugar do roSos dalag, w cntiHiíu^o m socada Se farg a
consecução de seos me boramenios públicos. \!as ent,re, nó
cuj: individualismo sobre san» ao b<e virtu ^ do patriotas*
mo, tudo se espe»a do governo-' é pois ne-'»»* afio qoe os po-deres políticos do estado nos cou'Usao -.•¦á • grado noss»?, a
prosperidade e pogr*odeci.n«nto DVqoi conciuq w-ha
qUB nada esperando -o í rrenho egoísmo e nossoa hnme-us
derigimos nos de preferencia aos pooe«ei. d.«> estado. Convém
n lar qsp o poder ecole*iaslico sè acha preb nxendo a oibila
de sua acçao inoralisadora, e que ja grandes prodigi s iern
operado; e oor isso só p unicamente, nos derigímos aos po«
deres político*, para que, quando U-na ves s* 0< em peneirarem
que somos cidadãos e que igualmente cont ibuirii «^ com (?
nosso cobtiugente oe suor do sangue a b tu do estado. no_
f ç-o jo4 ça

."•o tdo pois mister que o governo favoreça nossa agri-
cultun e comiiiereio, convém consignar mos aqui a* me-
didas que jdigamos indespensaveis para sua obtançAo .1
culiura .(Ia canoa, como já vimos, é a f nte da riqüesa do
Carir): esta podia ser restabelecida com v nt-^em ao pé
de nos si nossas proprietários quissessem traser suas agoas
para os pingues baixióâj que se ach^o ioutibgados pelat
secn a do solu; mas, como nao' pod- m a esperar esta mu*
deiof a em seos hábitos, conveíu substitui! a pela do algodão*
qíié produs ÉtisíVítiíriándeute posios terreiii?g* Converu po*
reoi que os pudores provinciae» facilitem nos essa iodnstria^
crear?rio uma lei que vede a cripç^o nos terrenos coropretien*
díiios enlre a Caioèira de Mrssao velha, e as Serras Ara-
ripes e Uao-zinha. Estabelecida em gr nde escaiia a cul-
turá do algodão, teríamos um grande agente, qu« noá
traria in ubitavèimeote o comii-ercio.' Paia facilitar este
lambem podiao conver«ir, n sa a homens, se quisBessem des
penfar de. suas produções 2 h, Com esta redicula cotí-
saçao teriarnos um captai sJ''iente para, em 2 ou 3 an-
nos, faserrnos uma estrada sofffivél, reunidos os d>ffereritea
pontos • do Cariri. Mas como nada esperamos do nosso
patriotismo, é mister qçè o governo no?, dê prompta da
pretarencia a estrada da ribeira, isto é a que acompanha
o rio Salga-dól E^ta estrada é sem centra içfto a mu na-
tnral do. Cariri. Parindo rb> I.V apr v»*ita em soo curso
as po'votç|es;;da.s Lavras* Venda e Mima velha, d.*aqui ra-
miííea--« p ira R - rio e Milagr-^: para fes '«o- nova, Ca-
j-ieiro, Jardim ? Po'tai?as: paifi Barb ih.^ eCaJHseira; para
J!lK^eí^^ Cràl.6 e Brejo grande, o nao es^a que e^oihta e
capix¦•¦«¦•imente se projectou para o Crato, cuja direcç.õ
toca IjJenàs a nova pftv< ç;o> de Virzea-^lgrft.

Convém depois disto criar -se d« W-iss_Ô«velha um ter-
mo jurídico,' reonndonmíó corpo político independente, ai
d ff-tentes fracçêe.s de stia freguesia, para que poasaé aní-
rí>ao.í; propugnar pelo seo engr^odecimento.

Convém fioalment , para tacibtar a a|ime.ot.açaô popular,
e ta er fa-e ao consummo da carne, coh truu-se açm.ies, e
tanques para a criação de pe_s. A natO'esá ou nua
cax eira de .\lis*'d veüin um arr-cife que passa dé o^rgem
a m-rgèm; era un camente cofiVtruir se deis palmos* de pn-
rede pia represar uma maça enorme o* agna$ e aba ec»1!*
de pèíxe todo C-tri?y; naò podefHO sn^ co-n-tm çaò >'X e-
der a cifra de treg á qu tro contos de reis.

Conseguidos estes initboramentos quem duvida que Mis*
saò velbu n è T-sse o primeiro perito d.oCanry ? S-ixíà
o centro de sua ac$aô commerciai, ella re:eebià toda a »m-
portaçáo e a üestnhma pe,b>s diversos p nt s; e reci bend^
do-tes toda a exportação.; conc(»neodo de sn^ parte com
grande quantidade de assucar agoardente, algudam, fiuno
e gado vaceum: gosando de nm clima »oc*-f veul lado, e
vivificador; oespóndo de uma k rtte de ago s (hermaes; p g.»
su n1o terrenos de extràordmana uberdaies r,est'íl)u ndo _
t »do Canry o precioso lisrento do pe»xe, de qu« tanto ne-
cessita; inSaiodo enflin, oü como qu*» dot}(] dp \v-r su4
maioria nos negócios políticos do eneulo sena, corno a'tü-
almente, um lugar de despreso, una simples pnvoaçau J
jNat» do certo: oao: mrl v^«-9 nao

Attendati pooi seos habilanteM a Pst3« verdades, b^m que
humíbtemeiaie expandidas, façao nos jn^bça, os p«»deres do
estado e nao estará loogtf de nós oísj fiuu?o lisongeirOé

idi-i-aê- eiüA ti de Jnnm» oe 18f>8
Bernardino Gomes do álraujo»
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U abaixo «assignado tuiiriui] co da rua do
Consuierció, para a rua da Larangaira, on-
doest:b I c«o o soo consultório li cc na-
t;co, no qual os auogos da hoo oeopathia
encontrarão sempre U o so»timento com

pleto de to Io? os remédio- b ¦ • esnpatliieo?.,
europeus o oi íigíuias, en> sj< bolos o t-ntura,
'íl«.sd« a ! * 5~ e 20.: • ya mi* eo<-;
assim como medica nentos e o t ntura pá-
ra applic cvs externas, tubos avulsos*

g\ b l s inertes, assuca.r de leite, fy. e
u na gran i~e variedade de boticas portáteis
de dificreutes tamanhos, para glóbulos*
ou tinturas, segundo a vontade dos com-
oradores: existem na mesma casa diversas

obras homoeopathieas; o mesmo abnixtt
assignado dá consultas todos os dias, das
O!to horas da manhã as oito da noite, e
acudo á com promptidaô aos chamados

que lhe, forem dirigidos i

Salustio Tertúlianò Bandeira Ferrer.

— N B. ~ Remédios e consulta,

grátis para os \r- h Cs.
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•—Canuto J".«é de Aguiar,, delegado da Companhia de àgeú-
cia de negócios entre o Brasil e Portugal,, de que é oi-
redor J ¥ deO-tdho, contraria, paia per desempenhada

por aquoia Compa&lva, toda e qualquer cVmndssc©, de que
a queirao incumbir. E-ta associação não é oui a de qud
quer negocio forense entre os doia países, c.omn em qualquer
parte do império, e assou de despe.nsas, breves, graças, etc,„

que se quebào obter úr Rena. Outro sim incumbe-se
de negócios üe outra nálurcsa, que èfija procuiador ue=>
fies paises.

O aonuncianle está authorjsado para faser centrados mui
fav< taveis, aos que se qu^ermi servir do seo intermédio.

—- \ viuva do finado Eugênio Nunes do Nascimento avisa
a tortas as pessoas que tiverem negócios a liqui ar com
soa casa, que se ente,odáo com Francisco A'ves da Pòz,
visto estar elle a.uthoriaado pela amiunciahte para liquidar
©s negócios de seo finado marido.

C ato, 13 de Julho de 1858.

»—Tgnacio Bento Luís Ferrer, partindo desta cidade para
Peroambu^o, d«x- encarregado de todo- os seos negócios a

g^o fiiliu SrtlüôUu leituüano Bandeira Ferrer.

qbiixo fi«?s»2iaàilo van^e n^r díííü" co-'n*
roo o u ua fa-^uda J-f. gob^ n silo \1h <m»
ri teroto di-j B^rb lh'i, de tr cio do 3l ao-
velha, com se seaia r-^^-, Vtívva*, uovdha^^
nuvdlíotas-.* g-or«!.e , bserro^ e b is; o.-í;-3
ffisend.ola t^m d.iver^a^ be fe t >n -s "l;j;o d^
orna boi casa de vivend , c j ¦, í\ 'Vit ¦ è do
t joio; íís terras pertfíi.ifenié?' a,sit,y.e o saõ
iiov-«! poáÁès reunidas, a- on.^-s >'¦¦ riWnuftin (isn
belío, e lona;*.'» t-roMinqu-' rffi^.e g'r:a;n'd s
vVntHg^uV á criHç;võ d«" g-;id«.is tem disto,
exot u o ceroa Io èonst-rnuio de b a^ ma lei*
ras, que cerc-o") s-(?ssenta Ihi-oTus de terra,
doutro do qu \ fo-i uma roça d^ !i;(»daõ, qog
occup4 o torreiió de trinta to;fa- de \^rr'ã%
•e-tos algoHòeirós estico cno Ima ca-rga^-^ ern
principio de abrir a- uoç;os, f».rii-ais nove
ínii ç.ó.yas rle o andi >ca e h ¦¦>* quaJ.i^Hda,
com um íiviroo-oi-ío de fases farinha, eonl
•todos os seos prolv no??.

Vend-è iwfjis üma casa de dous vao? na
povoot|iô ííh Miss ô velha5 esta casa é de
taipa cotenia de t- .h C

Uoi sitio i^eíiofuioark) Cafun ó ca fr.fgni'-
sia de M.j^s.a-õ velha terroò do j-ardin ; es-
te siiio é o' H-goa de re-gn, e n^ He acliao-
•se as bouiféiíorijis seguinçfs: — casa de vi-
venda, boa casa de e^e.n-b -, cou^ o ipesoio^
•e todos os'seos acoossonos, vinte e cinca
tarefas de caumvs, c;.í('é , laranjeira?, rimei-
ra>, |a ia beiras, fruta pão. cioreiras, b.cUan-
•íes boi aro iras, e utn \ê de^ co qoe.ro, sendo
o terreno bastante productiyo, e com toria.» as
pi porções para gr-and-.es lavras de canna^.

Fiíi.íiojento tómbeiií ven le duas escravas
maiores de quarenta annos de ijíade.

Quem pois quiser fo-e* qv \<\K)$i. io-^orio
coos os oii.j ciõH acirna nu n«>íonados .ílír»ja-
se a esta cidade ood- d? p-e nte ^e .o-hi
o< «»'b lixo as- ígnado, qoo está djs.pò?|r) a;fi-
ser o¦¦ g cio, com t ut ¦ quo os pret<. a itmles
se appr^s fitou breve

grato 12 do juifeo dfí 1853.
E.stevaõ Jo é dos Anjos.
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«-0(Tjrece-se, para caiieíro ide alguma casa de commer-
Cio, um menino de boa e< tae«çAo cr»m leitura e esciipta,
muita vivacidade e optimo phísiíiò para re^iKtir ao trabalho.

Quem precisar dirija se a esta typegrap.ria, que diiàquem é.

—í^nacio Caetano de Alencar Rodovalho* vende na fasen^a
— ,\lfHçal — iresenlas cb-ços de «ndo, sendo gárnilès no*
filhotes, e bois de anno; e oh fasenda — Taboea — ta» bi m
leiu para o roe>uu. fim ceio b i> de nnno: a trai r com o an-
tiunr.idiite, qu está desposto a frser a yenrla dto t•-* gados por
comuiüdos |iieçus• T r>oca 5 de Ju hu de lõ5d.

VENDlí-SE
\ly«terio8 do povo por K. Sue, b a en^dp'naçao cora

muitas gravu as, por 1(i§OüO reis: d tiaUr com Juao B igido
dos Saolòs.
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Inp por Vlan ei B saído riu* SuU» J rn ir.
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